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às vítimas das cheias



ORIZONTE
25

16/02/15 - Segunda-Feira
H ORIZONTE

25H

2

Destaque

2

Nyusi defende necessidade 
de alimentar o espírito

MAPUTO - O Chefe do Estado Moçambique Filipe Nyusi, participou ontem, pela primeira vez, de um culto 
religioso na igreja Católica, após assumir o cargo, no fim do qual manifestou a sua satisfação com o evangelho 
pregado, particularmente no que concerne a promoção da confiança entre os Homens e a necessidade de 
alimentar o espírito.

O culto, no qual o estadista esteve com sua 
esposa, a Primeira-dama Isaura Nyusi, teve 
lugar na Igreja Santo António da Polana, na 
capital moçambicana.
“É preciso alimentar o espírito. A primeira leit-
ura falava de não discriminação. A segunda 
leitura falava de perdão. O próprio evangel-
ho evitava desconfiança. São valores que a 
gente ganha em comunidade. São comuni-
dades diferentes, que podem ser de carácter 
desportivo ou cultural. Mas sempre há uma 
mensagem que a gente colhe e reflecte”, fri-
sou em declarações à imprensa.
Todavia, o Presidente da República recon-
heceu haver muitas formas de alimentar o 
espírito. No seu entender, há quem vai varrer 
as campas ou debaixo de uma árvore. Mas 
os crentes de todas as religiões vão aos seus 
templos.
No seu caso concreto, explicou que escolheu 
a arquidiocese da Polana, onde desde já pas-
sará a pertencer, por se localizar perto da sua 

residência.  
Nyusi disse ter sido também 
muito bom participar do culto, 
porque hoje faz um mês após 
a sua investidura ao cargo de 
Presidente da República.
“Deu para reflectir se de facto 
estamos a não discriminar, se 
de facto estamos a perdoar e se 
de facto estamos a confiar aos 
outros”, afirmou o estadista.
O mais alto magistrado da 
nação aproveitou a ocasião para 
enaltecer a nomeação do Dom 
Júlio Langa, o bispo emérito 
de Xai-Xai, recentemente con-
sagrado como cardeal. É um grande orgulho 
para Moçambique.
Dom Júlio Duarte Langa foi nomeado cardeal 
pelo Papa Francisco, na semana passada na 
sede da Igreja Católica, no Estado de Vatica-
no, em Roma, capital de Itália. O bispo eméri-

to de Xai-Xai, na província de Gaza, faz parte 
de 20 cardeais nomeados pelo Papa.
O cardeal moçambicano é um dos bispos não 
eleitor. Por isso, não tem direito de votar na 
escolha de um novo Papa, mas assiste o líder 
do Vaticano nas suas decisões.
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Mcel contribui para apoio 
às vítimas das cheias

MAPUTO - A Moçambique Celular (mcel) entregou, semana passada em 
Maputo ao Instituto Nacional de Gestão de Calamidades (INGC), diversos 
produtos alimentares de primeira necessidade, de higiene e saúde, destina-
dos ao apoio às vítimas das cheias que assolam as populações das regiões 
Centro e Norte do País.

Avaliada em cerca de um milhão de meticais, 
a contribuição da mcel consiste ainda em ten-
das familiares, lonas, artigos de cozinha, re-
des mosquiteiras e água, perfazendo um total 
de cerca de 20 mil quilogramas.
No acto de entrega simbólica do donativo, 
o Administrador Delegado da mcel, António 
Saíze, referiu-se ao alcance da iniciativa da 
operadora, que visa o suprimento de parte 
das necessidades das populações afectadas 
em materiais e equipamentos como tendas 
de abrigo, produtos de higiene, saúde, água 

e saneamento do meio.
“Com este acto singelo, a mcel junta-se aos 
esforços do Governo, para mitigar o sofrimen-
to das famílias afectadas, procedendo à en-
trega da sua contribuição, que vai beneficiar 
directamente cerca de 33 mil pessoas e 160 
famílias, nas regiões Centro e Norte do País, 
particularmente da província da Zambézia”, 
realçou António Saíze.

Lançado Iphone 6
Entretanto, no contexto da consolidação da 

sua estratégia de liderança na inovação tec-
nológica, a mcel lançou, na quarta-feira, no 
mercado nacional os mais recentes modelos 
de smartphones da Apple, nomeadamente o 
iPhone 6 e o iPhone 6 Plus.
O lançamento dos dois modelos da Apple no 
mercado nacional enquadra-se na estratégia 
da maior operadora de telefonia móvel do 
País assente na liderança contínua e busca 
permanente da inovação, visando a satis-
fação crescente das necessidades dos seus 
clientes.
Já à venda nas lojas mcel, os novos smart-
phones distinguem-se dos modelos anteriores 
sobretudo por causa do tamanho: o iPhone 6 
tem um ecrã de 4,7 polegadas, enquanto o 
iPhone 6 Plus tem um ecrã de 5,5 polegadas.
Por outro lado, o iPhone 6 tem 6,9 mm de es-
pessura enquanto o iPhone 6 Plus 7,1 mm. 
Ambos possuem um chip A8 com 64 bits de 
desempenho e um co-processador de movi-
mento M8, estando igualmente equipados 
com baterias, que duram entre 14 a 24 ho-
ras em 3G de conversação, dependendo do 
modelo.  
Importa referir que a mcel é a única operadora 
presente na totalidade dos 128 distritos, ga-
rantindo 100% de cobertura distrital no território 
nacional. Em termos de postos administrativos, 
a sua rede já cobre 252 dos 428 postos ad-
ministrativos, tornando-se assim na operadora 
móvel com maior cobertura no País.
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Nyusi recebe líder 
do PIMO Yá-Qub Sibindy

MAPUTO - O Chefe do Estado moçambicano Filipe Jacinto Nyusi, recebeu semana passada em audiência que decor-
reu no seu gabinete de trabalho, em Maputo, o líder do Partido Independente de Moçambique (PIMO), Yá-Qub Sibindy, 
com quem analisou os últimos desenvolvimentos políticos, sociais e económicos do país.

“O encontro decorreu num ambiente bastante 
construtivo”, revelou depois António Gaspar, 
conselheiro político e para os assuntos de 
comunicação do Chefe do Estado.
Essencialmente, de acordo com Gaspar, o 
encontro assentou em dois pontos. O primeiro 
tinha a ver como a saudação e agradecimento 
do Chefe do Estado àquilo que foi o papel do 
PIMO e do seu líder, Yá-Qub Sibindy, durante 
a campanha eleitoral do Presidente Filipe 
Nyusi.
O segundo aspecto relacionava-se com a 
iniciativa empresarial que Yá-Qub Sibindy e 
o seu partido têm levado a cabo em coorde-
nação com o sector privado nacional.
De acordo com António Gaspar, em relação a 
esta iniciativa o Chefe do Estado considera-a 
positiva e apela para que outros actores fun-
damentais da nossa sociedade tomem-na 
como exemplo, “porque permite operacionali-

zar aquilo que é o seu conceito de governação 
inclusiva”.
“Governação inclusiva para o Chefe do Es-
tado é proporcionar oportunidades iguais 
para todos os moçambicanos na criação e 
distribuição da riqueza”, declarou António 
Gaspar, acrescentando que se trata de um 
projecto que a funcionar “vai obviamente criar 
oportunidades para muitos moçambicanos se 
envolverem na busca de soluções para os 
seus próprios problemas.
Por seu turno, o líder do PIMO disse na 
ocasião que o encontro foi uma oportunidade 
para materializar “aquilo que é o sonho do 
Chefe do Estado e dos moçambicanos” de 
ver o país a desenvolver-se a partir da inter-
venção de todos os cidadãos.
“Vimos aqui colocar ideias concretas, sem 
cores partidárias (para o desenvolvimento do 
país) e encontrámos um espaço real, em que 

o “projecto Novo Moçambique”, que promete-
mos durante a campanha eleitoral, será exe-
cutado, no âmbito da vitória do Presidente Ny-
usi”, afirmou Yá-Qub Sibindy, em declarações 
a jornalistas.
O líder do PIMO anunciou na ocasião que no 
âmbito dos esforços do seu partido em parce-
ria com o sector privado colocou à disposição 
do Governo cerca de três milhões de tonela-
das de cimento e cinco milhões de toneladas 
de arroz provenientes do Vietname para miti-
gar as necessidades dos moçambicanos nos 
sectores de construção e alimentar.
Acrescentou que o cimento e o arroz ad-
quiridos com o apoio do sector privado vão 
ser comercializados a preços acessíveis, 
justamente como agenda do PIMO, “para 
oferecer ao país soluções de habitação e de 
alimentação” próximas das capacidades dos 
moçambicanos.
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CABO DELGADO

Governadora apela para contenção 
de despesas

PEMBA - A governadora de Cabo Delgado, Celmira Silva, entende que a partir da optimização dos recursos ex-
istentes e diminuindo consideravelmente os gastos em viagens e as consequentes ajudas de custo, combustíveis 
e energia, para além de outras iniciativas, que incluem a redução das delegações que vão aos distritos poder-se-á 
conter as despesas que o Estado suporta, nalguns casos, perfeitamente evitáveis.

Celmira Silva falava em resposta a uma 
questão colocada pelo nosso Jornal sobre 
a razão da inclusão do ponto relativo à con-
tenção de despesas na III Sessão Ordinária 
do Governo Provincial alargada aos admin-
istradores distritais e presidentes dos con-
selhos municipais, realizada esta semana, 
sob sua direcção, em Pemba.
“Este ponto de reflexão surge depois de 
constatarmos que gastamos mais em 
despesas de pagamento de viagens, com-
bustíveis, ajudas de custo, o exagerado 
número de integrantes das delegações e 
energia. Estamos a orientar no sentido de 
optimizar o que temos, usando de forma 
racional os recursos disponíveis”, disse a 
governadora de Cabo Delgado.
Para Celmira Silva, o seu Executivo vai de 
agora em diante fazer viagens integradas, 
ao invés de particularizadas, para cada 
sector, e delegações reduzidas, o que, na 
sua opinião, reduz igualmente a sobre-

carga aos distritos, que diariamente recebiam 
visitas de equipas provinciais de diferentes 
direcções, muitas vezes para contactar os 
mesmos representantes locais.
“Teremos um director provincial vinculado a 
cada distrito que terá a missão de visitá-lo qua-
tro vezes ao ano, na verdade, nosso supervi-
sor e responsável por nos dar o pulsar quase 
permanente da vida da área administrativa a 
que responde. Só em casos de emergência 
os directores sectoriais serão chamados a in-
tervir”, esclareceu a governante.
A governadora disse ainda ser necessário 
começar a incutir o espírito de poupança de 
energia nas instituições e nas nossas casas, 
um procedimento aparentemente de pouco 
peso, mas de grande impacto nas contas do 
Estado e dos cidadãos.
“Temos que saber desligar as lâmpadas, 
aparelhos de ar condicionado ou computado-
res quando terminamos a jornada de trabalho, 
os televisores e outros aparelhos quando não 

estamos a usá-los, assim vamos cultivan-
do a cultura de poupança, tão necessária 
entre nós”, apelou a governante de Cabo 
Delgado.
A outra preocupação manifestada pela 
chefe do Executivo de Cabo Delgado, cuja 
solução, no seu entender, não precisa de 
muitos investimentos, é a manutenção de 
infra-estruturas, desde as escolares, san-
itárias até as outras obras públicas.
“Temos que começar a cultivar o princípio 
de testagem das obras públicas, esper-
ando certo tempo para que nos provem 
da sua consistência bem como deve nas-
cer a cultura de manutenção a todos os 
níveis, desde as carteiras escolares, que 
com o pouco dinheiro que as escolas têm 
se podem recuperar quando estragadas. 
Deve haver o hábito de reparar quando se 
estraga não necessariamente esperar por 
mais uma nova infra-estrutura”, sublinhou 
Celmira Silva.

Seu computador está te deixando louco?
Vamos até sua residência ou empresa

e resolvemos o problema no local
Mais de 15 anos de experiência!

Computadores - Notebooks - Roteadores - Etc.

Estamos na Rua Consiglieri Pedroso N°246 R/C
Email: geraldncenter@gmail.com  |  Cell: 842495386, 877789071

Maputo-Mocambique

DN CENTER LDA

Recuperação de dados perdidos no disco ou flash recover file

«Deseja informação sobre o Governo de Moçambique, onde e como
encontrar serviços públicos? Acede ao portal do Governo da

República de Moçambique através de www.portaldogoverno.gov.mz»
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Impala promove workshop comunitário 

MAPUTO - As instalações da DADTCO, em Morrumbene, serão o palco, 
no dia 18 de Fevereiro, do um workshop que aproxima e envolve as 
comunidades e que terá como pano de fundo o projecto Impala. 

Sociedade

A empresa holandesa responsável pelo proc-
essamento de mandioca (DADTCO) conta com 
vários parceiros que se associarem à iniciativa: 
o IFDC - Centro Internacional de Desenvolvi-
mento de Fertilizantes; o Governo Moçambi-
cano e o Governo Holandês, através da Em-
baixada Real dos Países Baixos em Maputo; 
e, naturalmente, a Impala (SABMiller/CDM). A 
IFDC, a ONG que estabelece a ponte entre os 
produtores de mandioca e a DATCO/CDM, ini-
ciou há 3 anos, em Nampula, uma série de for-
mações em práticas agrícolas aos produtores, 
passando agora a implementar este programa 
em Inhambane. Para além das formações, a 
IFDC distribui igualmente pelos agricultores 
variedades de mandioca melhoradas, o que 

- No âmbito da sua estratégia e política de proximidade com as comunidades, a cerveja Impala está a promover 
um workshop comunitário sobre o processamento de Mandioca em Morrumbene, província de Inhambane. 

significa matéria-prima livre de doenças e um 
maior rendimento para os produtores. Depois 
de 3 anos de trabalho árduo, a parceria entre 
a IFDC, a DATCO, o Governo da Holanda, o 
Governo Moçambicano e a CDM (SABMiller) 
revelou se um sucesso, traduzido no aumento 
da dependência dos agricultores em relação à 
mandioca e também no aumento da procura 
comercial deste tubérculo. Em 2012, a maioria 
dos agricultores começou por vender uma mé-
dia anual de cerca de 1,5 milhões de toneladas 
de raízes de mandioca; em 2014, esse valor 
médio por agricultor quase dobrou, o que mos-
tra que os agricultores estão a ter mais rendi-
mentos e a ganhar mais confiança na indústria 
da mandioca. Este aumento na confiança do 

agricultor, por sua vez, significa que os proces-
sadores, organizações agrícolas, os governos 
envolvidos e a CDM têm uma obrigação para 
com os produtores, de continuarem com a 
abordagem utilizada até ao presente, no sen-
tido de ajudarem as comunidades agrícolas a 
prosperarem. E é neste contexto que se insere 
o workshop a ter lugar dia 18 de Fevereiro. Es-
pera-se que compareçam a este evento os ag-
ricultores envolvidos no projecto e os que ten-
ham interesse em aderir a este, algumas ONG 
e 25 autoridades locais. Para além do próprio 
workshop, o evento vai contar um cocktail e 
oferta de merchandising da Impala aos partici-
pantes. A Impala espera, com este workshop, 
alcançar os seguintes objectivos: - reforçar o 
seu comprometimento com o projecto; - au-
mentar a consciência do público em relação 
ao projecto Impala, e a visibilidade do mesmo; 
- demonstrar o valor comercial da mandioca; 
- demonstrar que é possível construir uma ca-
deia de valor dependente de pequenos agri-
cultores.
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Infra-estruturas

PARA JUSTIFICAR INVESTIMENTO FEITO NA EMPRESA

Mesquita insta mcel a apostar na formação 
e crescimento de carteira de clientes

MAPUTO - O  ministro dos Transportes e Comunicações encorajou a 
direcção da Moçambique Celular (mcel) para continuar a pautar por 
métodos de gestão rigorosos e pela contenção de custos, bem como a 
apostar na formação e crescimento da carteira de clientes, de forma a 
justificar o investimento efectuado nesta operadora de telefonia móvel 
pública.

Carlos Mesquita, que visitou, sexta-feira 
última, 13 de Fevereiro, as instalações da 
sede da mcel, disse ter constatado existir um 
compromisso profundo por parte da direcção 

da empresa, em investir em equipamentos 
tecnológicos, para além do esforço que está 
a ser feito na formação de rotina e na con-
tinuidade da formação dos técnicos, para 

fazerem uma melhor abordagem de todos os 
assuntos relacionados com o atendimento ao 
público, incluindo o processo de crescimento 
do volume de negócios.
“O ano passado não foi bom, mas para este 
ano existem perspectivas de que os resulta-
dos financeiros sejam muito mais encora-
jadores e positivos, o que resulta do esforço 
que a direcção da mcel tem estado a em-
preender para ultrapassar as dificuldades 
que se apresentam”, frisou o governante.
No decurso da sua visita, Carlos Mesquita 
inteirou-se ao pormenor do processo de 
gestão diária da mcel, sua integração no 
mercado e os aspectos relativos à concor-
rência existente com as outras operadoras.
“Abordámos, igualmente, questões de 
desenvolvimento tecnológico e humano que 
a empresa tem estado a atravessar como 
factores de risco e de desafio, que é preci-
so ter sempre em mente para satisfazer os 
anseios duma sociedade cada vez mais exi-
gente”, afirmou.

Concorrência é sempre boa
Num outro desenvolvimento, Carlos Mesqui-
ta destacou ser óbvio, “que a concorrência é 
sempre boa, pois nos ajuda a ter uma outra 
posição no mercado, sendo de aplaudir que 
outras empresas estejam posicionadas, mas 
só que é preciso ter em consideração que os 
aspectos e a metodologia de competição têm 
que ter uma plataforma idêntica para todos”.  
“Sabemos que, em alguns momentos, têm 
havido abordagens menos abonatórias so-
bre o desempenho das empresas de telefo-
nia móvel e quisemos constatar no terreno 
o que está a acontecer e que medidas a eq-
uipa de gestão tem estado a pôr em prática 
para ultrapassar, aquilo que são os aspectos 
menos dignificantes”, finalizou.
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ENTRE GOVERNO E EMPREGADORES 

Criação de mais empregos 
só com trabalho coordenado

MAPUTO - A nova direcção do Ministério do Trabalho, Emprego e Segurança Social (MITESS) e os empregadores 
garantem que a criação de mais empregos caracterizará a governação ora iniciada no país, através de um trabalho 
coordenado entre as duas partes, tendo em conta que estes últimos desempenham um papel preponderante na 
frente produtiva da economia do país.

PR nomeia vice-ministro do Tribunal Supremo 

No seu encontro com o sector privado, at-
ravés da Confederação das Associações 
Económicas de Moçambique (CTA), a min-
istra do Trabalho, Emprego e Segurança 
Social, Vitória Dias Diogo, assegurou que o 
relacionamento do Governo, particularmente 
do seu sector, com o empresariado será re-
forçado, tendo em vista a implementação 
satisfatória das políticas laborais, com a 
sua participação activa, na sua qualidade de 
sector que carrega consigo o maior peso do 
mercado, em termos de produção e criação 
de riqueza.
Será com base nessa visão que o Governo 
continuará a privilegiar o diálogo social tri-
partido, de forma a buscar uma plataforma 
conjunta de como materializar as políticas 

laborais do país, sobretudo no que concerne 
à criação de empregos para os cidadãos. 
Isto porque, disse a ministra, que na ocasião 
fazia-se acompanhar pelo seu vice-ministro, 
Oswaldo Petersburgo, bem como de outros 
quadros sectoriais, não é tarefa do Gov-
erno criar empregos, mas sim é o promotor 
de políticas que favoreçam o mercado, em 
termos de crescimento económico e da pro-
moção do emprego, através de atracção de 
investimentos e da reforma legal que simpli-
fique os procedimentos para a materializa-
ção dessas políticas.
Vitória Diogo explicou que o encontro havido 
com o sector privado visou a reafirmação de 
todos os compromissos do Governo com o 
sector produtivo, o que passa por um maior 

envolvimento deste, e não meramente at-
ravés de uma presença passiva.
Liderados pelo respectivo Presidente, 
Rogério Manuel, os empregadores reafirma-
ram durante o encontro a sua disponibilidade 
em continuar a trabalhar com o novo Min-
istério do Trabalho, Emprego e Segurança 
Social, na viabilização das políticas da área 
laboral e da administração do Trabalho, na 
perspectiva de que só assim o país pode 
conhecer o desenvolvimento integral e, 
disse, o sector privado é a principal alavanca 
para o efeito.
Os parceiros aprovaram as propostas apre-
sentadas pela nova titular da pasta, em ter-
mos de trabalho conjunto, em todas as áreas 
de actuação do sector, nomeadamente no 
emprego e formação profissional, segurança 
social, diálogo social, até na fiscalização lab-
oral e produção normativa, prometendo fazer 
tudo para que o mercado laboral seja o mais 
harmonioso e pacífico, factores pertinentes 
para o aumento da produção e da produtivi-
dade. A conclusão da regulamentação da ac-
tual Lei do Trabalho (LT nº 23/2007, de 1 de 
Agosto), foi também um aspecto referencia-
do no encontro, tendo em conta a dinâmica e 
exigências do mercado.

MAPUTO - O Presidente moçambicano, Filipe 
Nyusi, nomeou João Beirão para o cargo de 
vice-presidente do Tribunal Supremo. Um 
comunicado de imprensa da Presidência da 
República refere que a nomeação de Beirão 
surge após uma auscultação ao Conselho Su-
perior da Magistratura Judicial.
Beirão irá coadjuvar Adelino Muchanga, presi-
dente do Tribunal Supremo.
No passado, Beirão foi Coordenador Adjunto 

da Comissão de Formação e Educação Cívica 
(COFEC) da Comissão Nacional de Eleições, 
onde também desempenhou as funções de 
porta-voz até o ano de 2014.  
Beirão viria a cessar as suas funções na 
CNE depois da alteração da Lei Eleitoral de 
modo a incluir naquele órgão mais membros 
da Renamo, o maior partido da oposição em 
Moçambique.  
O Tribunal Supremo é o órgão superior da 

hierarquia dos tribunais judiciais. Tem como 
função principal garantir a aplicação uniforme 
da lei na esfera da sua jurisdição e ao serviço 
dos interesses do povo moçambicano.  
Este órgão garante também o reforço da le-
galidade como factor da estabilidade jurídica, 
o respeito pelas leis, assegura os direitos e 
liberdades dos cidadãos, assim como os in-
teresses jurídicos dos diferentes órgãos e 
entidades com existência legal.
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DISTRITAL DE MOMA

Recluso alvejado na tentativa de evasão 
do Estabelecimento Penitenciário 

NAMPULA – Um cidadão que em vida respondia pelo nome de Joaquim 
António Salimo perdeu a vida na sequência de alvejamento, por um 
agente da guarda penitenciária do Serviço Nacional Penitenciário.

País

O incidente segundo o comunicado de impren-
sa do Ministério da Justiça e Assuntos Religio-
sos, ocorreu na última sexta-feira, 13 de Fe-
vereiro de 2015, quando o cidadão em causa 
tentava empreender uma fuga do Estabeleci-
mento Penitenciário Distrital de Moma, onde 
se encontrava a cumprir pena de 3 meses de 
prisão correccional, incurso no Processo nº. 
203/2014 do Tribunal Judicial de Moma.

Depois de um tiro de advertência, mas deso-
bedecendo e prosseguindo com a evasão, o 
agente da guarda penitenciária em serviço 
viu-se assim obrigado a impedir a evasiva 
do mesmo, o que culminou com o seu alveja-
mento na concha da perna directa, tendo sido 
de imediato conduzido ao Hospital Rural de 
Moma, de onde veio a perder a vida uma hora 
depois por perda excessiva de sangue.

Perante o sucedido, o Serviço Nacional Peni-
tenciário tomou as medidas necessárias, 
comunicando de imediato a ocorrência às au-
toridades competentes, nomeadamente, Polí-
cia de Investigação Criminal e Procuradoria 
Distrital da República, bem como à família do 
malogrado, enquanto paralelamente decorria 
a instauração de inquérito e a recolha de pro-
jécteis e da arma de fogo para uma análise 
laboratorial, com vista ao apuramento de 
possível responsabilidade criminal e cível do 
agente.
Pela perda da vida humana, o Ministério da 
Justiça e Assuntos Religiosos endereçou as 
mais sentidas condolências à família do malo-
grado.

MAPUTO - Moçambique acolhe, a partir de 
hoje, segunda-feira, o IV simpósio das Mar-
inhas de Guerra da Comunidade dos Países 
de Língua Portuguesa (CPLP), um evento 
de quatro dias que terá lugar na Cidade de 
Maputo.
Um comunicado de imprensa do Ministério da 
Defesa Nacional enviado à redacção da AIM 
refere que o simpósio tem como objectivo pro-
mover o diálogo, incrementar a cooperação e 
partilhar experiências organizacionais entre 
as Marinhas da CPLP, estreitando os laços de 
amizade que as ligam.

Moçambique acolhe IV Simpósio 
das Marinhas da CPLP

Integram a CPLP nove países, nomeadamente 
Moçambique, Angola, Brasil, Cabo Verde, 
Guiné-Bissau, Guiné Equatorial, Portugal, São 
Tomé e Príncipe e Timor-Leste.
Custódio Massingue, do gabinete de imprensa 
da Marinha de Guerra moçambicana, disse 
que a maioria das delegações tinha como dia 
de chegado o último domingo. 
O vice-ministro moçambicano da Defesa, 
Patrício José, vai presidir a sessão de abertu-
ra, durante a qual deverá abordar o tema sobre 
a Importância do Mar para o Desenvolvimento 
dos Países da CPLP que, também é lema do 

simpósio.  
Os eventos anteriores tiveram lugar em Portu-
gal (2008), sob o lema  o papel das Marinhas 
no actual contexto internacional; Angola (2010), 
As Marinhas e os desafios do século XXI; e no 
Brasil (2012), Garantia da defesa e segurança 
marítima, em âmbito nacional, regional e glo-
bal. A cooperação entre as marinhas para a 
monitoria e controlo do tráfego marítimo nas 
águas jurisdicionais dos países.
Os países membros far-se-ão representar por 
três delegados, excepto o anfitrião que vai par-
ticipar com oito.

MAPUTO - A Assembleia da República (AR), 
o parlamento moçambicano, elegeu hoje em 
Maputo, segundo e último dia da sessão ex-
traordinária, as Comissões de Trabalho, Gru-
pos Nacionais Junto aos órgãos inter-parlam-
entares e Gabinetes Parlamentares.
Assim, estão criadas todas as condições para 
este órgão de soberania começar a deliberar.
O Regimento da AR estabelece que a dis-
tribuição da presidência nas Comissões de 
Trabalho é feita pela bancada parlamentar 
maioritária, que escolhe as que lhe interes-
sam, segundo o princípio de representativi-
dade parlamentar.

MOÇAMBIQUE

Parlamento forma comissões de trabalho
Na presente legislatura, a Frelimo, com 144 
deputados, é a bancada maioritária. A Re-
namo (89 deputados) é a maior bancada da 
oposição e o Movimento Democrático de 
Moçambique (MDM), segunda (17 deputa-
dos), totalizando 250 assentos parlamen-
tares.
O documento regimental dita que o presi-
dente e o vice-presidente devem pertencer a 
mesma bancada parlamentar. O mesmo ac-
ontece com o relator e vice relator.
As Comissões de Especialidade devem ser 
constituídas por um mínimo de cinco e um 
máximo de 17 deputados, onde nove são in-

digitados pela Frelimo, sete pela Renamo e 
um pelo MDM.
O MDM possui no total 17 deputados, não 
possui número suficiente para ocupar nas 
Comissões de Especialidade, a presidência e 
vice-presidência ou o cargo de relator e vice 
relator. Apesar de equivocada, a bancada do 
MDM acredita que foi injustamente excluída 
daquelas Comissões.
“Isso é uma exclusão e atenta a democracia 
no país”, disse José de Sousa, deputado do 
MDM, durante a sua intervenção no plenário 
da AR.
O MDM preside apenas a 9ª Comissão.

Departamento Comercial
Telefone: 840135802 - 827256216 - E-mails: horizonte25@tvcabo.co.mz - horizontepd25@gmail.com
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Uso de LED pode reduzir em 50 
por cento o consumo de energia

A substituição das lâmpadas de vapor de sódio e fluorescentes pelas que utilizam a tecnologia LED é uma das saídas 
apontadas pela Associação Brasileira da Indústria de Iluminação (Abilux) para reduzir o consumo de energia em tempos de 
risco de racionamento. Responsável por 20% de todo o consumo de energia no país, o sistema de iluminação público e privado 
se tornaria mais eficiente e económico. 

Análise económica

- De acordo com estudo da Abilux, a modernização do sistema de iluminação - público e privado - poderia fazer o 
consumo de energia cair dos actuais 20% para 10% do total consumido no país, além de trazer redução de custo.

Segundo o director técnico da Abilux, Isac 
Roizenblatt, essa troca reduziria pela metade 
o consumo actual.
“Claro que a troca das lâmpadas não vai evitar 
um apagão, mas em tempos de estiagem sev-
era, toda ajuda é bem-vinda”, diz Roizenblatt. 
Ele lembra que os reservatórios estão em 
média com 17% da capacidade total — vol-
ume abaixo do verificado durante o raciona-
mento de 2001 — e que as centrais térmicas, 
projectadas para operar em emergências se 
tornaram uma opção quotidiana, colocando 
os geradores sob um stress para o qual não 
foram preparados. “Tudo isso torna o apagão 
cada vez mais real”, diz Roizenblatt.
Os LED proporcionam a mesma quantidade 
de luz e até com mais qualidade. “O entrave 
continua sendo o preço, muito acima de uma 
lâmpada tradicional. Mas a economia no lon-
go prazo compensa”, diz o director da Abilux.
Para se ter ideia, uma lâmpada LED consome 
85% menos energia que as incandescentes, 
65% menos do que as fluorescentes compac-
tas, e 50% menos que as de vapor de sódio, 
comummente utilizada na iluminação das ci-
dades. Só a troca dos 5 milhões de pontos de 

iluminação pública com lâmpadas a vapor de 
mercúrio por luminárias com LED traria uma 
economia de cerca de 70% da energia eléc-
trica consumida.
Segundo Roizenblatt, a iluminação pública 
consome 3,5% da energia eléctrica do país e 
a mudança traria uma economia de 0,8% ou 
3,7 terra watts/hora ano, algo como 440 mil-
hões de reais/ano.  
Essa não é a primeira iniciativa nesse sentido. 
Existe na Câmara dos Deputados um projecto 
de lei (PL 6493/2013) que torna obrigatório o 
uso de lâmpadas LED na iluminação de pré-
dios públicos federais. O projecto, entretanto, 
está arquivado pois, o autor, Major Fábio 
(PROS-PB), não foi reeleito.
Mas algumas prefeituras se anteciparam à lei, 
como a de Corupá (SC), que finalizou em No-
vembro a modernização da iluminação urba-
na, trocando as lâmpadas de vapor de sódio 
nas principais vias do Centro por luminárias 
com tecnologia LED. Com isso, o município 
terá economia de 56% no consumo de en-
ergia eléctrica. Desenhado pela prefeitura, o 
projecto recebeu investimento de R$ 800 mil.
A próxima a receber um projecto semelhante 

é São Luiz do Paraitinga (SP). No dia 23 
começa a substituição da iluminação. Ela é 
a primeira cidade beneficiada pelo Projecto 
Cidade Inteligente da Elektro, distribuidora da 
energia. A cidade vai instalar 120 pontos de 
luminárias LED, que vão reduzir o consumo 
de energia em 50%
Sector corporativo busca mais redução de custo
“Cada vez mais empresas correm atrás da 
eficiência energética para reduzir custos”, diz 
Ricardo Cricci, director executivo da Celena, 
empresa que faz projectos de eficiência en-
ergética. A procura corporativa por projectos 
de gestão em iluminação aumentou em 50% 
na companhia neste começo de ano, espe-
cialmente após o reajuste da tarifa de ener-
gia. A expectativa da empresa é crescer 100% 
até Dezembro.
Ele explica que a simples troca da iluminação 
incandescente por LED pode eliminar o efeito 
do aumento da energia (estimado em 45,7% 
para indústria e comércio) e ainda propiciar 
uma redução de custo de até 25%. “No caso 
da troca de lâmpada fluorescente por LED, o 
impacto previsto é de manter o gasto, como 
se não houvesse reajuste”, afirma Cricci.
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Podemos perder todos 
os nossos arquivos digitais?

Cerf, que é o vice-presidente da empresa Google, diz estar 
preocupado com a ideia de perdermos todas as imagens e 
documentos que salvamos em computadores à medida que hardwares 
e softwares se tornam obsoletos.

Ciência e tecnologia

Em uma conferência científica em San 
Jose, na Califórnia, ele afirmou que o 
mundo pode entrar numa “Idade das Tre-
vas Digital” e que gerações futuras po-
dem vir a ter poucos ou mesmo nenhum 
registo do século 21.
Durante o encontro anual da Associação 
Americana para o Avanço das Ciências, o 
engenheiro – que ajudou a definir como 
pacotes de dados se movem pela rede 
– diz que seu foco agora é resolver o 
problema que ameaça erradicar nossa 
história.
“Me preocupo muito. Já estamos passan-
do por isso. Formatos antigos de docu-
mentos que criamos ou apresentações 
podem não ser legíveis pelas versões 
mais recentes dos softwares, porque a 
compatibilidade com versões anteriores 
não é sempre garantida”, disse à BBC.
Nossa vida, nossas memórias e nossas 
fotos de família mais queridas existem, 
cada vez mais, como bits de informação – 
em nossos discos rígidos ou “na nuvem”, 

- Seria possível perdermos todos os nossos registos históricos do século 21? O matemático e engenheiro 
de sistemas Vint Cerf, conhecido como “um dos pais da internet”, disse que é possível.

mas, por causa da aceleração da revolução 
digital, há um risco de que elas se percam.
“O que pode acontecer ao longo do tempo 
é que mesmo se acumularmos arquivos 
enormes de conteúdo digital, pode ser que 
não saibamos mais o que é esse conteúdo.”

‘Pergaminho digital’
A solução proposta por Vint Cerf é preservar 
cada tipo de software e de hardware para 
que eles nunca se tornem obsoletos – da 
mesma forma que em um museu, só que em 
formato digital, em servidores na nuvem.
“A ideia é fazer uma espécie de raio-X do 
conteúdo, do programa em que ele pode 
ser aberto e do sistema operacional jun-
tos, com uma descrição da máquina onde 
este sistema está funcionando, e preservá-
lo por longos períodos de tempo. Esta foto 
instantânea digital irá recriar o passado no 
futuro”, explica.
Uma empresa, é claro, terá que oferecer 
este serviço, mas poucas empresas durar-
am centenas de anos. Então como podemos 

garantir que tanto nossas memórias pes-
soais quanto a história humana sejam 
preservadas? Não dá para garantir nem 
mesmo que o Google esteja existindo no 
próximo milénio.
“Certamente não, mas acho divertido 
imaginar que estamos no ano 3000 e 
você ainda faça pesquisas no Google. O 
‘raio-X instantâneo’ que estamos a ten-
tar fazer poderia ser transportado de um 
lugar para outro. Eu poderia enviá-lo da 
nuvem do Google para outra nuvem, ou 
colocá-lo na máquina que estou usando”, 
diz Cerf.
“O importante aqui é a ideia de que, 
quando você mover esses bits de um 
lugar para o outro, ainda saiba como 
acessá-los correctamente e interpretar 
as partes diferentes. Tudo isso é possível 
se padronizarmos as descrições.”
“E esta é a questão – como posso asse-
gurar no futuro distante que os padrões 
ainda sejam conhecidos e que possamos 
interpretar esse instantâneo digital?”
O engenheiro diz que o conceito, cha-
mado de “pergaminho digital”, foi demon-
strado pelo cientista da computação ex-
perimental Mahadev Satyanarayanan na 
Universidade Carnegie Mellon.
“Claro que há arestas a serem aparadas, 
mas já foi provado que o conceito geral 
funciona”, garante.

SINTIHOTS em sintonia 
para o bem dos trabalhadores

Av. Eduardo Mondlane 1267 
Telefax 21- 320409 – CP. 394 | Cells: 82 4315620–82 7690120
E-mail: Sintihots@tvcabo.co.mz 

Maputo – Moçambique
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Saúde

Tratamento pioneiro desactiva 
tumor numa menina de 11 anos

Quando tinha apenas nove anos, Sophie Armitage foi diagnosticada com um tipo raro de câncer no pulmão 
chamado tumor miofibroblástico inflamatório (IMFT, na sigla em inglês). O tumor de Sophie ainda não tinha se 
espalhado pelo organismo, mas ele crescia em volta de suas vias respiratórias, o que dificultava cada vez mais 
a sua respiração.

Os médicos chegaram a considerar a retirada 
de um dos seus pulmões, mas um tratamento 
pioneiro lhe deu esperanças de ficar livre da 
doença.
Sophie é uma das pessoas submetidas a tes-
tes clínicos com novos medicamentos contra o 
câncer na Grã-Bretanha, que estão apresentan-
do resultados promissores.
O programa Panorama, da BBC, acompanhou 
durante 18 meses um grupo de pacientes de 
câncer que participam dos testes, realizados em 
conjunto pelo Instituto de Pesquisa do Câncer e 
pelo hospital Royal Marsden.
A garota de 11 anos foi submetida a um trata-
mento com drogas-alvo, parte de uma série de 
novas armas contra a doença.
Diferentemente da quimioterapia convencional, 
que ataca todas as células que estão se mul-
tiplicando rapidamente (para evitar o cresci-
mento do tumor e a metástase do câncer), as 
drogas-alvo focam em mutações genéticas que 
impulsionam o crescimento do tumor.
O tratamento pode aumentar as possibilidades 
de curar pacientes que são diagnosticados nos 
estágios iniciais da doença.
Como parte dos testes no hospital Royal 
Marsden, Sophie passou pela terapia-alvo e 
tinha que fazer exames regulares desde então.
No dia do seu aniversário de 11 anos, após faz-
er três exames de sangue e uma ressonância 
magnética, ela recebeu uma óptima notícia: o 
tumor havia diminuído de tamanho e o que re-

sta dele parece estar completamente inactivo.
“Fiquei muito feliz de saber que já não tenho um 
tumor enorme no meu pulmão”, disse à BBC.
“Minha primeira ressonância mostrou que meu 
tumor era muito, muito grande e agora está bem 
menor. E agora isso não me afecta mais. É mui-
to bom ouvir isso.”
Os pais de Sophie dizem que ela manteve o 
pensamento positivo durante os tratamentos: 
“Ela nunca teve pena de si e nunca perguntou 
nada do tipo: ‘Por que eu tenho cancro?’”.

‘Milagre’
Udai Banerji, médico da equipe que coordena 
o tratamento pioneiro, comparou o cancro a um 
“génio do mal”, para dar uma ideia dos desafios 
enfrentados por pacientes, médicos e cientis-
tas.
Os especialistas acreditam que a chave para a 
nova geração de medicamentos está em uma 
compreensão cada vez maior sobre a genética 
humana.
A revolução do sequenciamento do DNA nos úl-
timos anos fez com que a doença pudesse ser 
mapeada de maneira mais rápida, mais barata 
e mais detalhada.
O tumor de Sophie, por exemplo, foi causado 
por um defeito no gene ALK. A mutação cria um 
sinal químico que estimula o crescimento de 
células anormais.
O medicamento experimental que ela está 
tomando, LDK 378, inibe estas mensagens 

químicas. Este tratamento vinha apresentando 
resultados promissores em alguns tipos de 
câncer de pulmão em adultos.
Semanas após o início da terapia-alvo, o tumor 
de Sophie, que antes era do tamanho de uma 
ameixa, ficou do tamanho de uma avelã.
O médico que a acompanha, Louis Chesler, 
disse que o caso da menina é inspirador.
“O objectivo de todo oncologista pediatra é ver 
esse tipo de resposta (em um paciente). Ver 
(a recuperação de Sophie) é realmente sur-
preendente e milagroso. Acho que dissemos a 
ela na clínica que ela é especial, é um milagre.”
O professor Johann de Bono, director da uni-
dade de desenvolvimento de medicamentos no 
Instituto de Pesquisa do Câncer disse à BBC 
que “é um momento de progresso sem prec-
edentes na história da medicina do câncer e na 
pesquisa sobre o cancro”.
Segundo ele, as novas drogas têm a vantagem 
de ter menos efeitos colaterais do que a quimi-
oterapia e podem ser ingeridas por via oral em 
casa, todos os dias.
“As drogas que desenvolvemos têm a capacidade 
de poupar as células normais, causando efeitos 
colaterais mínimos e matando selectivamente as 
células do tumor”, afirma o pesquisador.
Para Sophie, a participação em um teste clínico 
foi uma motivação para pensar sobre o que 
quer fazer quando crescer.
“Eu sempre quis ser médica e agora que passei 
por tudo isto, quero ser mais ainda.”
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Carlos Mané, aos 90+5’, evitou a derrota do Sporting no Restelo, após 
Rui Fonte ter aproveitado uma “fífia” de Rui Patrício (69’). Leões estão a 
cinco pontos do FC Porto e podem ficar a nove do Benfica.

BELENENSES-SPORTING, 1-1

Sporting falha o terceiro “round” 
da época frente ao Belenenses

Desporto

Ninguém saiu do Restelo satisfeito: o Belen-
enses porque deixou escapar a vitória aos 
90+5 minutos, o Sporting porque voltou a não 
mostrar estofo para lutar pelo título e pode 
acabar a jornada a nove pontos do Benfica. O 
empate no dérbi lisboeta da 21.ª jornada con-
firma o mau registo da equipa de Marco Silva 
no duelo particular com Lito Vidigal nesta tem-
porada: em três jogos, os leões não ganharam 
nenhum.
Na sequência do empate, cedido aos 90+4 
minutos (1-1), frente ao Benfica, Marco Silva 
disse que “uma equipa com homens sérios dá a 

resposta no jogo seguinte”. Mas a primeira parte 
do Sporting esteve longe de impressionar. Um 
remate de Fredy Montero, aos 12’, para defesa 
do guardião adversário, foi o mais perto que os 
leões estiveram de chegar ao golo no Restelo.
O Sporting, no entanto, não teve ventura e o 
Belenenses teve Hugo... Ventura. O guarda-
redes, que representou os leões 2012/13, 
curiosamente em dia de aniversário, fez uma 
exibição seguríssima na baliza do Belenenses, 
anulando quase todas as investidas do ataque 
leonino. E não foram muitas, tamanha que foi 
a falta de inspiração de André Carrillo, Nani e 

companhia.
Enquanto Hugo Ventura brilhou, na baliza 
oposta Rui Patrício comprometeu. No início 
da segunda parte o guarda-redes não deu o 
“frango do ano” por centímetros, mas aos 69’, 
na tentativa de afastar uma bola, rematou con-
tra Paulo Oliveira e permitiu a Rui Fonte encos-
tar para golo. O jovem avançado, que jogou 
na formação do Sporting durante sete anos e 
agora pertence ao Benfica, estreou-se a mar-
car na I Liga.
Cédric Soares ainda foi expulso, aos 83’, e os 
quatro minutos de compensação já estavam 
esgotados quando Carlos Mané, aos 90+5’, foi 
a uma recarga a uma bola no poste para fazer 
o empate, que de pouco valerá ao Sporting: os 
leões estão a cinco pontos do FC Porto, podem 
ficar a nove do Benfica e a luta pelo título é uma 
miragem. O Belenenses mantém-se no 6.º lugar 
e na expectativa da luta por um lugar na UEFA.

O Hamburgo, único clube que participou 
em todas as edições da Bundesliga, perdeu 
por 8-0, em Munique, a maior goleada do 
Bayern desde 1984. Adversário do Sporting 
venceu por 5-4, aos 90+4 minutos.
O Hamburgo, único clube que participou em 
todas as edições da Bundesliga alemã (cri-
ada em 1963), sofreu neste sábado a maior 
derrota da sua história na competição, ao 
perder por 8-0 em casa do Bayern Munique, 
na 21.ª jornada da competição.
A equipa de Pep Guardiola conseguiu, por 
sua vez, a maior goleada na Bundesliga dos 
últimos 31 anos, desde os 9-0 alcançados 
diante do Kickers Offenbach, em 1984.
Em Munique,  Thomas Müller  (21’, g.p. e 
55’),  Mario Götze  (22’ e 89’),  Arjen Robben  
(36’ e 47’),  Lewandowski  (56’) e Ribéry 

NA BUNDESLIGA 

Hamburgo leva a maior “tareia” 
da sua história 

(69’) fizeram os golos do Bayern Munique, 
que passa a somar 52 pontos, enquanto o 
Hamburgo cai para o 12.º posto, com 22.
O Wolfsburgo permanece a oito pontos da 
liderança, após ter vencido o “jogo de lou-
cos” frente ao Bayer Leverkusen, na Ba-
yArena, por 5-4. Ao intervalo, o adversário 
do Sporting na Liga Europa vencia por 3-0, 
golos de Dost (6’ e 29’) e Naldo (17’).
Na etapa complementar, Dost completou 
o “hat-trick” (63’), mas o sul-coreano Son 
repetiu a “dose” (57’, 62’ e 67’) e Bellarabi 
empatou o jogo (72’). Após Spahic ser ex-
pulso na equipa da casa,  coube a Bas Dost, 
aos 90+4 minutos, completar o “póquer” e 
dar o triunfo ao Wolfsburgo, deixando o 
Bayer Leverkusen com 32 pontos, no 6.º 
lugar.

Simy voltou a ser decisivo no ataque gilis-
ta, desta vez ao apontar o único golo da 
vitória do Gil Vicente, que se afastou da 
zona de despromoção.
O Gil Vicente venceu pela segunda vez 
consecutiva na I Liga, ao derrotar em 
casa o Paços de Ferreira, por 1-0, na 21.ª 
jornada da competição.
O nigeriano Simy, aos 67 minutos, mar-
cou o golo do triunfo da formação de Bar-

Gil Vicente vence Paços de Ferreira 
e soma segunda vitória seguida

celos, tal como tinha feito no passado 
domingo, quando selou a vitória na visita 
ao Marítimo, por 2-1.
Com o triunfo num jogo que esteve inter-
rompido dez minutos durante a primeira 
parte, para remarcação do terreno de 
jogo, o Gil Vicente subiu provisoriamente 
ao 15.º lugar, com 17 pontos, enquanto o 
Paços de Ferreira mantém-se no sétimo 
posto, com 29.
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UCRÂNIA 

Intensidade de combates diminui 
após cessar-fogo

Representantes do Governo da Ucrânia e dos separatistas afirmaram que houve episódios de bombardeio, 
especialmente na região da cidade de Debaltseve – controlada pelo governo, mas sitiada pelas forças rebeldes. 
O cessar-fogo é parte de um acordo de paz firmado na última quinta-feira pelos líderes da Rússia, Ucrânia, 
Alemanha e França. Ele entrou em vigor oficialmente à meia-noite de sábado.

- Os combates no leste da Ucrânia diminuíram de intensidade mas não pararam desde a entrada em vigor 
de um cessar-fogo na noite de sábado.

Polícia mata suspeito 
após dois ataques na Dinamarca

Horas antes da entrada em vigor da trégua, 
houve uma intensificação na batalha por 
Debaltseve.
A embaixada americana na Ucrânia che-
gou a divulgar fotos de satélite mostrando 
unidades de artilharia russas posicionadas 
próximo à cidade. Antes da assinatura do 
acordo, a Casa Branca havia informado 
que estudava fornecer armas para as forças 
ucranianas.
Moscovo nega estar suprindo os separatis-
tas com armas e tropas.
Analistas afirmam que as primeiras 48 ho-
ras após o início do cessar-fogo são cru-
ciais para se ter ideia se ele será ou não 
cumprido.
O presidente ucraniano Petro Poroshenko 
havia ordenado que suas tropas cumprissem 
a trégua, mas também advertiu que o país 
“não oferecerá a outra face” se o acordo for 

violado.
Logo que o cessar-fogo entrou em vigor ele 
disse em um pronunciamento de TV que os 
defensores de Debaltseve haviam sido rea-
bastecidos de munição.
Autoridades locais dizem que mais de 5.400 
pessoas foram mortas desde que o conflito 
começou em Abril, mas as Nações Unidas 
dizem que o número deve ser muito maior.
“Última chance”
“Os bombardeios (realizados pelos re-
beldes) não estão sendo regulares e (têm 
sido) localizados”, afirmou à agência Reu-
ters.
Autoridades ucranianas também disseram 
ter repelido ataques posteriores à trégua, 
em Mariupol.
Um porta-voz dos rebeldes também afirmou 
que a trégua vem se mantendo. “O cessar-
fogo está sendo cumprido, mas a artilharia 

inimiga está bombardeando nossas posições 
perto de Debaltseve”, disse Eduard Basurin 
à agência russa Interfax. Ele também acu-
sou o governo de ataques de artilharia perto 
da cidade de Vuhlehirsk.
Em seu pronunciamento de TV, Poroshenko 
disse ter esperanças de que “talvez a última 
chance (para se obter a paz) não seja per-
dida”. Ele disse que “o acordo tem que ser 
honrado”.
O presidente ucraniano disse também que a 
situação em Debaltseve é “alarmante”. Mil-
hares de militares ucranianos defendem a 
cidade há dias de ofensivas rebeldes.
Os separatistas afirmaram que as linhas de 
suprimento para a cidade foram cortadas, 
mas a informação foi negada pelo governo.
Lideranças europeias ameaçam elevar as 
sanções contra a Rússia se o acordo de paz 
não for respeitado.

Após os ataques, agentes das forças de se-
gurança do país começaram a vigiar um im-
óvel para a qual acreditava-se que o suspeito 
voltaria. Ao chegar e ver os policiais, o homem 
teria começado a disparar - sendo morto na 
troca de tiros. No sábado, uma pessoa foi 
morta e três policiais foram feridos quando um 
homem abriu fogo em um café. No local era re-
alizado um debate sobre blasfémia e liberdade 
de expressão.
No segundo ataque, um judeu foi assassinado 
e dois policiais foram feridos próximo à princi-
pal sinagoga da cidade.
A polícia afirmou que as imagens gravadas 
pelas câmeras de segurança embasam a sus-
peitam de que o mesmo atirador foi o respon-

- A polícia da Dinamarca afirmou ter matado um suspeito que seria o responsável por dois 
atentados em Copenhaga neste fim-de-semana.

sável pelos dois ataques. As autoridades do 
país dizem acreditar que não há mais suspei-
tos envolvidos.
O correspondente da BBC em Copenhaga, 
Malcolm Brabant, disse que a cidade está em 
alerta após os ataques.
“Nós acreditamos que o mesmo suspeito está 
por trás dos dois incidentes, e também assumi-
mos que ele foi morto pela força tarefa da polí-
cia”, disse o chefe de polícia Torben Molgaard 
Jensen.

Norrebro
O confronto entre o suspeito e as forças poli-
ciais ocorreu no distrito Norrebro, a cerca de 
cinco quilómetros da sinagoga atacada. O bair-

ro é caracterizado por uma grande presença 
de imigrantes.
Após o primeiro ataque no café, a polícia 
lançou uma grande operação de buscas para 
capturar o suspeito.
Ele havia fugido do local em um carro preto, 
que foi logo abandonado.
As autoridades então divulgaram imagens de 
câmeras de segurança numa tentativa de iden-
tificar o atirador.
Enquanto isso ocorria ele realizou o segundo 
atentado, contra pessoas numa sinagoga. Ho-
ras depois o homem foi morto pela polícia.
A Primeira-ministra da Dinamarca Helle Thorn-
ing-Schmidt descreveu o primeiro ataque como 
um ato de terrorismo “politicamente motivado”.


